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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Parece que estava escripro no immutavel livro 
dos destinos que não haviamos de ouvir as Orien- 
Iaes de Alfredo ci. 

Registando na nossa ultima chronica, à correr, 
o suecesso alcançado pelo já ilustre compositor, no 
concerto dedicado pela Real Academia dos Ama- 
dores de Musica à SS, AA. o principe D. Carlos 
é princeza D, Amelia, contavamos assistir do se- 
Fundo concerto, que à Academia planeaça com as 

rientaes, para” satisfazer os pedidos de muitas. 
pessous que não puderam assistir do primeiro, 

ir essa mtas pessoas que não, puderam 
assistirá peimcira audição da appladi 
Aipão de Aldo Keil, vemos nús infe 
nosso lugar, aperar de termos lugar na sula — o 
que não era tão facil como isso. 

Ô segundo concerto deu-se com egual sucesso: 
—a misma, enchente no salão da Trindade, os 
mesmos applausos a Aliredo Keil, 6 mesmo trium 
pho para a Real Academia dos Amadores de Mu 
Pica, e pura em tudo se parecer com o primeiro 
esse segundo concerto, até se poreeu em eu lá 
não dr. a 

E portanto ashome no pri 
nica exactamente na mesma situa 
aghei no final da outra — reg 
Orientaes, pel pelo bosto, | 
emitir áceren diellas a minha opinião individual, 
o que não importa muda ao leitor, porque essã 
opinião nenhum valor de auetoridide tem, mas o 
que me. importa a mim, porque sempre detestei 
Curar por informações. : E 

E se em algum caso curar por informações é 
fis para alguem, seL.o hia agora para mim, por 
que para mim Alíredo Keil não é um estranho, 
conheço:o de ha muito, de ha muito que avalio o 
seu bello talento é posso caleular do que elle é 
capaz, 

Posso mesmo dizer que assisti ao despertar d'es- 
se talento. musical, que finalmente se poz agora 
em evidencia, por uma obra, segundo o consenso 
unanime, verdadeiramente notovel. 

Assist, e que bello tempo que esse era, como 
todos nós erinos novos ainda despidos de prev 
cupações, de desgostos, perfeitamente ignorantes 
ida toda a cl iene da ido. 

Eu fui o primeiro collaborudor do maestro AI 
fredo Rei gu e Gomes Leal Ko colaboração 

rém, nunca passou do quarto de Alfredo Keil 
Ria sum esa a Fut mova do Almada, 

E apszie disso durou uma semiona a ho é um 
salame inteiro. 

Era uma Opereta a/um acto, era, ou antes, de 
via ser, à primeira obra mui 
a prosa, Gonies Leal o varso, é 9 ussumpto era o 
Urso e'o pachá de Seribe, um Urso e pachá que 
depois fol posto em musiea por uma senhora que 
tambem cultiva com muita vocação & multa tena- 
eldude à música, a sr: D. Amelia d'Azevedo, irmã 
dum bom amigo 
presado, pelos leitores do Oecimenre, 
millano d'Azevedo, mas que tambem nm 
oz da rampa, 

Eu não sei se o poema que nós começámos a 
escrever para Alíredo Keil faria ic muito o pu- 
blico, à nós fez-nos rir muito mais que todos os. 
immórtaes libretos que Meilhac e Haleyy escreve- 
rag por o grande Ofobaehe 

E foi mestmo esse elleito hilariante que não per- 
mit que a obra se acabisse. 

A gene. tia, eia tanto. que não podia escrever 
uma púláyra, que o Keil não podia juntar tres no. 
us, 

Nunca se passou da aria d'entrada, d'uma 
para que o Keil procurava, o balânço do hom 
triste: E À procura desse balanço passavamos 
des e tardes, bebendo cerveja, comendo salame e 
fumando ensino, como em Casa de um bomal 

leão. 

Depois o cavaco dessairado e imaginoso de tres. 
rapazes de 17 anhos deixava depressa todos os 
Urais e pachuis Veste mundo, golopava a toda a 
brida pelos campos da phantasia e ádeus opereta. 

Nesse tempo reinava epidemica em Lisboa a 
mania das imitações dramaticas. O Pedro Moreira 


elho, d'um collabarador muito 


Maxi. 


Seguiu ser minguem na arte, era todos os artistas. 


dom um talento € uma verdade assombrosas. À 
dente fechava os olhos, é ouvia successivamente o 
Hrasso, o Santos, a Emilia das Neves, o Antonio. 
Pedro; o Theodorico, a Emilia Adelaide, o Ta- 
borda, o Braz Martins, o Izidoro, dizerem as me- 


al de Keil Eu fazia | 


lhoces tiradas dos seus mai clebres papeis xa 
ctamênte com todas as inlexões, om todo 0 fogo, 
Som todo o talento que lhes tinham valido os seus 
grandes suceessos. Esta mania de imitações estava 
fio arraigada em Lisboa messe tempo, que 0 thea 
iro da “Trindade querendo dar 0 Javha 04jul, e 
tendo lá então o seu celebre rei Bobeche — 
idoro, contrastou o Trindade para fazer o papel 
em imilação, e feio e não se olhando para asce- 
se jurar aos Santos Evangelhos que cra o 
eidoro que estava representando o seu glorioso 


Pois, Gomes Leal, o grande pocta que depois 


talento é pelas suas extranhas psantavias, foi con- 

fado tambem por essa epidemia, é tinha à ia- 
genuidade de acreditar sinceramente que imitava 
muito bem alguns dos nossos primeiros actores. 

E tvessas tardes da colaboração do Urso e o 

ac, quando se fechava o piano e se abriam 
botijas de cerveja, o Gomes L.eal começava a f 
er imitações. 

— Vejum lá, vou fazer uma imitação, esta é 
admiravel, vocês dizem logo quem é; Ouçam, ou- 
“E pondo di 

E pondo se em pé, retorcendo as guias espan- 
judo o bigode Ro, com um Rio fumam. 
lesco que lhe é habitual, o Gomes Leal com os 
olhos Inúito abertos fitós no tecto, Começava à 
declamar n'uma voz disfarçada, contrafeitas 

— Meu filho, vês o que é 0 amor; Só a patria 
é digna de er amada. 

'O'Keil e cu olhavamos um para o outro, fazen- 


| do esforços tituicos para avinhar quem era 0 
ieitado. mi E 
então! 


Quer 
Co 


eu é 0 Theodorico. 
épetia indignado o Gomes. 
Leal abrindo ainda mais os olh 
— É o Santos, emendava o Kei 
TO santos? 
TO Isidoro, otalhova cu immediatamente para 
salvar o fiasco do Keil. 
— O Isidoro? gritava já fulo o Gomes Leal. 
= 0 Poll, tateava o Keil, 
| oo 
O Antonio Pedro, balbuci 
| mente. 
Qual historia! é a Emilia das Ne 
ação déitava uma certa friezá na con- 
versação. Fuzia-se um silencio comprometido, e 
| depois fallava-se em muitas cousas, mas, conver. 
saya se, e não se tocava mais em Imitação 
No dia immedisto porém, o Gomes Les 
ER 


va eu já timida- 


Cá ane hoje uma imitação, estas conhecem 
vocês logo. 

É pumba se em pé é declamava um bocado 

Ea. Emilia das Neves, dizamos logo, ao 
mesmo tempo, nós ambos, eu e o Keil 

O Gomes Leal enfiava e Confessava então, olhan- 
do nos desdenhosamente, que era o Polla, que nós. 
não percebiamos nada d'úquíllo. 

É Assim se passavam as tardes até, 
dia cada um abalou para seu lado é 
chá ficou sósinho, no fundo do Unteir 

we ainda bem porque ficou em incubação 
tempo sabia d'eiso tinteiro a Suranna, 
uma pequena operetta que na Trindade teve uma 
brilhante estreia, depois a cantata “Patria e final. 
cora Às Orientaes que foram um ruidoso 
acontecimento artístico. 

E agora esperemos que essas Orientaes se re 
pitam odermos avaliar por nós mesmo os 
progressos que Alfred» Keil fez depois da Patria, 
E para podermos ver com os mossos proprios ot 
dos, que são os olhos para a musica, à que gran. 
des alturas se elevou já o nosso querido maestro- 
colaborador do Urso e do Pacha. 


ue um bello 
Troco Pa. 


Sei perfeitamente que os meus leitores estão a 

horas muito admirados com esta chronica, € 
je me aecusam e com muita rasão d'uma falta 
imperdonvel. 7! 

iavam, e imaginavom muito bem, que 

uma ohronica de Lisboa escripta depois da aber. 
tura da segunda exposição dos productos da com- 

mhia de faianças das Caldas, devia começar por 
Celebrar esse facto glorioso da industria portugueza 
é cantar hossanas a Raphael Bordallo, ao artista 
sublime que com o impulso do, seu lento ex 
iraordinario poe as faianças portuguezas o lado 
dás melhores do mundo. Ê 
im, Senhores, devia ser assim mos não é pela 
unica rasão, de não ter ido ainda visitar a expo- 
sição, de não ter podido cumprir ainda esse dever 
de Shtronisã, dever que É tudo o que ha mus de 
agradavel de mais delicioso, para quem tem olhos 
pára ver é coração para se enthusiasmr. 


havia lar tanto que falar de si pelo séu enorme | 


Sei positivamente, tenho a convicção certissimia, 
que ssa nova exposição de louça dos Caldas é 
um deslumbramento; é já vêem que se não cum- 
pi esse dever que importa um grande prager ar. 
fistiso é um nobre enthusiasmo patríotico, é por- 
que me tem sido completamente imposbivol — 
não se fal a um deslumbramento como sé 

ita À leitura 4 um drama em 5 actos, por exem- 
plo. 

E portinto meus senhores, a exposição da louça. 
das Caldas, será o assumpto principal da minha 
proxima chronica, se Deus quizer, é termino no 
pedindo tres Ave Marias como um pregador an- 
ligo, mas tres hurrahs enthusiasticos por esse glo- 
rioso portuguer, por esse benemerito da nossa 
patria que se chama Raphacl Bordallo Pinheiro, 


Gervasio Lobato, 


ERA me, 


"O REI LUIZ II, DA BAVIERA 


A noticia da morte do rei da Baviera tem sido. 
o assumpto dominante nos ultimos dias, na im- 
prensa europea e em todas as conversações. 

| TA morte de um rei é sempre caso falado é dis. 

| cutido, apezar de toda a ilustração do seculo, que. 

| bem nos devia convencer que um rei é um Sima 
ples mortal, to sujeito como todos, ás leis cre 
nas e imemutaveis da natureza, mas 0, povo no seu 
tradiceional prestígio pela realeza, custa-lhe sem- 
pro a acreditar que um rei morra tão natural: 
mente como outro qualquer filho de Adão, e d'ahi 

[as phantasias, as historias, tudo quanto Gerca à 

| morte de um rei, de mystérios, de talheres enve- 
meados, de assissinos oceultos, de tudo emfim 

que à imaginação possa rear, menos Uma morte 
matural ou desastrosa, Como (Antas outras que se 
suecedem nesta continua evolução da núteria 
que se chama vida « morte, 

À respeito de Luiz 1, que uma doença fatal 
parece ter condua dio, está-se dando 9. 
mesmo caso que já se tem dado com à morte de 
outros reis; O povo bavaro não quer crer que 
essa morte loi resultado de um suicídio, e protesta 
que o réi foi traiçociramente assassinado, 

Diz-se que vox popoli wow Dei, mas se 0 ref 
| foi assassinado é Ísso um segredo que morreu 
| com a vi 
| Ha dez annos, afirmam os médicos, que o rei 
| Luiz denunciou os primeiros symptomas de lou 

mas essa loucura, só máis tarde foi reco: 
pela insistencia com que 0 monarcha se 

entregava, a certas paixões, sendo a da musica a 

mis dominante, 

ra satisfizer esta paixito gastou O rei da Bs 

viera somas. fabulosas, construindo. inclusiva 
ente um thcatro em Beyreuth (1) para à execu. 

io especial das operas de Wagner, o séu predi- 
lecto maestro é que lhe mereceu um culto, 

'O rei Lie era mais Wgner que 0 proprio Wa 


e E 

a tal 0 entusiasmo egoista que tinha pelis 
produsções do grande maestro, que as se 
Para si só, fazendo-ns representar e cantar pelos. 
Artistas máis notaveis, só para elle às ouvir & gos 
Sar no seu Ihentro onde mais nínguem asbistia 
ines espectaculos. 

O teatro conservava a sala completamente ds 
escuras, e nem Os proprios artistas que cantavam, 
podiam ver o monarcha que no fundo do seu ca: 
marote gosava de espectaculo tão singular. 

Esta tendencia para o isolamento cada vez se 
| accentunva mais, chegando a ponto de mem com 
| os seus familiaros se avistar. Us proprios minis. 
| tros tinham grande difficuldado em lhe falarem e 

obtinham a asignatura do rei por intermédio de. 
Um unico particular que se avistava com elle, 
| TA construcção de aumpiuosos e quasi pluntas- 

ticos pálacios tambem devorou quantias Impor- 
tantes, dispendendo quanto tinha de suas rendas 
 empenhando-se quanto, podia a ponto de o o- 
verno bavaro ter de intervir em tas desmandos. 

Não sé pense, porém, que o rei Luis Il da Ba- 
jera fôra sempre um louca, « que essi loucura. 
se 0 era, não tinha um ideal clevado e até sublic 
me, só cupaz de se abrigar n'uma alma de verda- 
deiro artista, elevando a arte, esse sentimento 
divino que mais aproxima a creatura do se 
ereador, no culto supremo do bello, para à satis- 
fação do que pouco importa esgotar Os thesouros 
do mundo, que nada valem em presença desse 
ouro thesóro que Deus neu o homem, o 
talento gerador das grandes producções que nos 


(a) Vi Oecaenre, vo. v, page 


O OCCIDENTE 


147 


extasiam e arrebatam, despertando-nos mal sof- 
Arido orgulho. 

Um louco, porque era um fanatico da arte; é 
porque não serão. loucos todos os fanaticos ão 
imartyrio ? Emire o ide ramos, é O 
ideal que encontramos, éste mais o 
sacrificio 2 
Porque não comprehendemos um, « nos fasc 
namos pelo outro que nos revela a immortalidade. 
do mosto. espírito, devemos taxar de loucos os 
que 5e elevam até às regiões dos grandes espiritos, 
* ma suá superioridade não vêem o, positivism 
Semagador que opprime às aspirações radios 

Nos palacios maravilhosos que o rei Luiz ma- 
dou construir, guardam-se as mais ricas colecções 
é objectos. durte, adquiridos pelo monareha in- 
Bncinvel do bello. 

Foi elle que, em 186, fundou o primeiro museu 
dle reprodueções de obras «arte raras, e a sua idéa 
em áido seguida em tos as grandes copie da 

opa. 

“À Neto dramatica tambem lhe meréxia especial 
attenção, dando lhe notavel impuls» e no theatro 
slassião Irancêz encontrava grande satisfação para 
d su espirito em Molitre e Comeill, 


Se n paixão pela arte fez, nós ultimos tempos, 


esquecer o rel Luiz da politica, tempo houve em | 


qu ta fo autêndida. por ey as Feformas lb 
Mes que decretou em, quando à Brussia e à 
Asa estava em desharimonia à sum circular 
dirigida nos principes alemães, convidando.os á 
união do grande Ipero Germúnico, documento 
mota e'pue lo concorreu pari colocar na 
beça “de Guilherme La corda impera, dão a 
meat do seu valor pol 

Protesto sopra À 
contra o Syllabus, prot 
denominada Oi velhos e 
Mingo, ato 

Hi esta acuividado na política (o nos primeiros 

dez annos do seu reinado. E 

O Pi Lua, Olho Frederico, Guilherme de 
Witch, conde palatino do fehin, duque de 
Erapsonia & de Suba, nasceu a 25 dê agosto de 
“RAE O palcio de Numiphenburi, chamado Tipre 
dal pm sas Era lho de Maxiiano He de Ma. 
ria dh russia, 
março de 180 
"O povo tevê sempre por elle uma grande af 
ão, ge 0 promuniado prussianismo do rei he 
Vl algums censuras day seus sublitos durante 
A garra da Alemanha, cus censuras desap 
resbsim com a união do império German 

“e enoumes despesas do Fe, não tinham indis. 
posto o povo conta dl, e quindo essas despezas 
Obrigarado o governo a intervir e a declara O d 
mente O povo ficou ma espeettiva sem se ma 
Test neah. pró mem consra a deliberação dos mi- 


iiliade pomtiicia e 
ndo entretinto à seita 
holicos fundada por Dol- 


subiu do throno bavaro a 10 de 


minfatros sob a presidencia do princips Leopoldo, 
“ão do pl Lane secorndou po necessidade dar 
Hencias no dia seguinte a Gaçeta Geral, de Mu- 
mieh ahnunciou que u Fei fôra, por conselho dos. 
medicos, privado de tomar parte nos negocios do 
estado. 

Niesãa mestmo dis o Boletim das Leis publicou a 
proclamação do principe Leopoldo ao paiz, s: 
Ena por todo 0 ministerio, declárando que tomava. 
Conta du regencia do reino, em virtude da e 
midaie do rei é do herdeiro. presumptivo, 6 p 
cipe Othon, irmão del rei, estar de há muito 
egnlmente enfermo do mesmo ml. 

Estr deliberação do goyemo foi communicada. 
a Sin Mogestade, que pirece não à ter recebido 
bem, mas: entretânto, no dia 13, el rei deixou o 
“seu palaeio de Hohenschwangan e foi conduzido 
no cistello de Berg sabre 0 logo de Stan Berg, 
onde foi recebid pelo conde de Holnsteim, o ge- 
heral Washington é o secretario Klug. 

No din seguinte é que teve logar à desgraçada. 
morte do rei Luiz é do seu médico Gubben, que 
os telegrammas annunciaram à toda a Europa- 

Ô rel passeiava de tarde em companhia do seu 
“medico pelas margens do lago Stam-Berg: os 
srendos que o seguiam tinham sido intimados a 
allastarem.se por ordem do rei que a communi- 
sára à Gubben, é quando o rei tardando em re- 
colher-se, paz em alarme o pessoal do castello 
que foi efoista procura, encontraram-n' boiando 
sobre as aguas! do logo e não muito distante o 
medico Gubben tambem afogado. E 

Itetitados, os cadaveres da. agua, foram inuteis 
todos os esforços para os fazer voltar á vida, e 
Puude-se então verificar nos seus corpos varias. 


a o do imez passado reuniu o conselho de | 


contusões que denunciavam ter hayido locta entre 
os dois, sendo o cadaver do médico o que apre- 
Sentava” maiores signaes d'essa lucta. 

do cu foneral concorrem quai todos os 
principes da Allemanha, é foi grande o sentimenio. 
fue o povo mostrou pela perda do seu rei, que 
Estimava apesar de todas as loucuras. 

Pobre rei Luiz, que amando tudo quanto ha de 
bello no mundo, 36 não amou as mulheres, no que 
se não pareceu com seu avô Luiz 


Do 


O conselheiro João Cesario de Lacerda 
overandas era da Previna de Cabo-Vente 


1 
em 1558 no condissipu- 


Comecei a conhece 
Jato da aula de Chimica 

É inear 9 conhecêlio fui o mesmo que intrara 
estimáo e à ter na devia cota aquele nos 
Epaeter; aquele espúrito sitodo e grave, que j 
Sede os eBrmsirod anos so Me vesebrtinava 
mesmo atrnvez dos folguedos, com que armeniza- 
Vimos despreocupado mento ds agruras do estudo. 

Lembratme, como se fôra hoje = & vão toda- 
& Mino de mente se chamava 
o professor dar aula, que ainda por essa oseniio 
Sb inha le 1r0cadS "6 nome com que mscêra 
pela corda de titular, nem sobre à sua farda de 
Eoronal se lhe debrutavam aínda os arminhos do 


ariato, 
Polio Pimentel (como todos conheciam por essa 
epocha o futuro Visconde de Villa Maior e futuro 

eitor da Universidade de Coimbra) professava 
em 185S Cvímica mineral e organica na Escola 
Polytechnica de Lisboa, 

“Aquele vasto amphitheatro, que todos conhe- 
cem "quantos teem atravessado similhante phase, 
de "estudos, enchia se de alumnos quasi até à 
porta, mal tocava a síneta annunciando a hora de 
Comegar à prelecção 

Inteavamos por alli dentro em turba multa, € 
vccupavamos ds nossos logures nas diversas ban- 
cndas, 

'O Ciico, o bom Chico, — um guarda septua- 
genario e sempre jovial, que mais tarde veio tris 
Remente a sulcidar-se (Não sei por-que ascésso de. 
inesperado spleen), — O Chica tomava nota dos 
que" faltavam, é proclamovalhes os nomes affe-. 
dando um ar tyramnico, rebartativo e insorru- 
privel, na metade do rosto que olhava para o pro-. 
Fesaar, emquanto na outra metade voltada para o 
rapazio a significativa expressão do lúpio, e a 
hôcea semi-desdentada e arreganhada, nos dei 
xavam guiatamente nutrir a esperança de por sua. 
Obseguiosa intercessão riscar se no afivro do pon. 
tor alguma «falta» além das permittidas. 

de um silencio religioso. 
nce um volvê 
de si 


as que consttuiam o 


riedade pr 
muante para a ires 
ncostumáramos, — 
lencio é começava 
imulcaneamente João d 
mavamos assento na primeira 
juendo [conforme nos ordenayam os numerus 
SE que tinhamos da matricula , João de Lacerda 
e eu, sentados à ilharga um do outro e commoda 
mente debrucados sobre a varandinha de ferro. 


ló, inauguravamos tambem por nosso turno uma 
paléstra animada que só incontraça motivo. para 
Iaserromper se quando a sineta da aula nos vinha 
Alegremunte annunciar com seus retidos metal. 
lisos o cerrar da prelecção. 

Emquanto o professor se extravisra m'aquelle 
impossivel imbroglio dos sulphatos e dos cilore- 
tg8 [nebloruretoss, como então se dizis, querendo 
E xiva força impingir nos na memoria a colleeção 

“ie quanto resgente mais ou menos es- 
fo os -chimicos Baviam para desespero 
entado, — João de Lazerda e cu discu- 


que nos corria semi-circularmente em frente de | 


tiamos litteratura e theatro, discutiamos o cognae 
do Café Suisso «os saborosos pastês-de-eréme 
que a smenina Gertrudes» nos vendia com ar 
gracioso é risonho em frente mesmo da Escolá na 

celebre vloja da Hamburgueças: discutiamos à 

maneira de surripiar Sem Sermios vistos umas ca= 
| imelias lindisimas corsle-rosa, que um dos gum 

das — o impertigado Cabral — sofiregimente cul- 

a Já nlum cantinho da cérea com particula- 
rissimo esrinho; discutimos emfim tudo quanto, 
nos oecorresse, desde a figura comica dô pregara- 

Jor até aos olhares terríveis que de quando em 
| aquando o Tente nos despedia lá da sun cathedra, 

Se o emthusiasmo que denunciavamos na pálestra 

amençava tornar-se ultraescandaloso! 

Discutiamos tudo, repito e conlirmo, tudo quan 
to nião fosse lembrar momentos siquer que esti. 
vamos assistindo a uma prelecção de Chitmlca, 

Assim curtiamos aquelas horas de infado. 

E». venham cá hoje perguntar: nos Sé às con- 
ferencias do Jente eram brilhantisimas. 

Perdõe-nos a veneranda memoria do illustre, 

| professor. ao confestarmos contristos O iereves. 
Fente indiflerentismo com que assistiamos do in- 
joativo deshilar dos carbonatos e seus congencres. 
Julio Pimentel, já habituado dquella sessão pers 
| mumente que entretinhamos o meu companheiro 
| Ceu, e que inaugaráramos logo no primeiro dia, 
| acabou por não extranhar 9 palratorio continuo. 
em que mos bispavas — e só [conforme já fiz nos 
tar) alguma vea por acaso nos dardejáva, os seus 
olhares olympicos, se o escamdalo dá nossa à 
terrupta palestra apresentava, indicios de ultra: 
passar as raias do supportavel. | 
ato.» como que nos incolhiamos é sopé. 
vamos  phrenetiso entusiasmo d'aquelle pal 

“Acalmaça-se o furor daquela procella sol 
volver d'olhos meia-indignado, com que Julio Pl. 
mentel nos fulminava fazendo lembrar o celebre, 
Guns ego... vicgfliano, 

“A ossa! discussão “assumia momentantamente 
feições menos. parlamentares, reduzida apenas à 
um femito que ljase pela atmosphera como o 
2urmbir de duas abelhas 

"ns de pouso servia, este provisorio proposito 
de emenda, porque em breve estava esquecida a 


advertência ddo mestra, « 08 dois condiscipulos 
vim À mesma osoriivi impentenss rs 


Portim o lente convenceu-se da inefficacia das 
suas prevenç 


é pouco foi a nossa 
chamavamos;, const 
miando “os. alumãos dos. Jogarês. contiguns, a 
Ponto de que às, vezes era uma inferneira que 
Tem já sei domo é professor sé inténdia, 
“Dols ou tree mezes mais que durásse o curso, 
teriamos. nós. ambos — os cabeças de motim — 
agaremiado em torno do nuéleo central os estu. 
abftes todos da aula, exemplo comparativo quê 
Julio” Pimentel poderia addugir em seguida pára 
dem fazer comprehender nos seus discipulos como 
| se constite à molecula e molesula um crystal 
gigantesco! 
SB on de tado [confessemolo aqui) tha dom 
foi para comnosso o professor que podendo (se 
| úivera alma pequena é mesquinha de que tantos. 
| outros chegam mesmo a fazer alarde), podendo. 
| pedie-nos contas d aquella travessura no exame 
ul, fio Pimentel quando presidiu á votação 
neste neto solemne, em que teve por vogaés do 
jury os professores José Alexandre Rodrigues 
Jonquim: António da Silva (sobre cujas memorias. 
«e desdobra já tambem a sombra aos 
| Julio Pimentel approvou-nos à ambos 
| Hicação de aii 


des d'aquellas palestras. 
mos Alá romances ou poemas. Pe 
Excreviamos versos. 
a nos pros. 
Projetavamos dramas e comeu 
ciavamos em coment ds boliczas de Gur 
a m ballezas de Gu 
aziamos a analyse comparativa de Victor Hugo 
ede Lamarine. À pn 
joão de Lacênda imprestára-me um poema de 
| Gosta e Silva: Emília é Leonido se chima elle 
| 8 3 memoria me não ingana), Emilia e Leonão 
| 4 Tize à audacia de escrever uma anajyse criti 
do poema, e João de Lacerda a coragem de a lêr 
é 8 bios de a contem. 
avou-se longa polemica. : 
“Lacerda conhiob me em segredo, muito 
em segredo, úns derradeiros versos que conser. 
axa dos que eserevêra ouivora nã fempos do 
Eollegio. 
| Ésaleára aquele resto 


de um auto-de fé em que 


us 


O OCCIDENTE 


saerificára todos os outros, e disse-me que estava 
nô firme proposito de nunca muis poeta 

Era uma composição dedicada a um colegial, 
stu antigo condiseipulo, na oscasião deste pari 
para a Beira em certa pocha de ferias 

“Saudades se intitulavam Os versos; creia eu 
veçsos de nove syilabas por al signal 

O colegial, a quem na despedida haviom sido 
oferecidos, dizia o João de Lacerda que se cha 
maya Osoro de Vasconcelos 

“que nós discutimos por causa d'aqueles ver- 

sop! E discussão oral e discussão por escrito! 

Bu Touyei-vos quanto pude, & seheios opi 

El pio os achava maus, mas gba sto um 
solêmne protesto de que seriam os ultimos. 

Eu apértava com die induzindo-o a quebrar o 
protesto 

Dexou-se ven 
Hsiações, é volver 


das minhas perseverantes so- 


EXPULSÃO DOS PRINCIP 


Pruxcime Jeroxvito NapoLção 


bulando, cabulando por uma forma tal que nin- 
gue IR agrava ui resultado fliz, 
Quemditaeiecivamentequea imberbecrtança 
pessia nuncá do modo alferes que então ers? 
Assignava-se le por esta occasião Manuel Joa- 
aum Pinbero das Eltagas, nome com que ti 
mia sentado praça no Eeglimento 16 de infante. 
Quaid introu oficialmente no mando das let- 
seas 50b à protecao de Antonio Fdlciano de Gis. 
silho, o noviço julgou elegante redusieas propor. 
es'do, name, & Começou por supprimie o Jos. 
mi, ficando! tão sbnienta = Mel Pinheiro 
ht a 
Depois tinda a título de simplificação, tratou 
de sopa 0 da pasto bngadst 
aRbel Pinheiro: Chagas 
Por lime, sonservo apenas do poe proprio 
a 
e rontiáicio (dos simerosos ivris “que 
Jor alt correm hoje eliborados pel beu fito fue 
PEN feno contou aaa 
mem 
'Bigeiro Chagas ) 
Com Pinheiro Chagas e apoz el, reuniramse- 


Primeiro explorou o campo da faceci 
Fez versos do nariz do preparador, epigrammas 
ao abdomen burieseo do porteiro Jum al Ber- 
márdino Froes que imbirrava comnoseo por irmos 
durante os intervalos das aulas jogar mifensiva 
mete a malha na cérca da Escola); satyrizou os 
Cadinhos « compor um pometo de 
slabos únde de, achava. retratada 
picaçescamente a galeria toda dos nossos conis- 
Fipulos 
10 apareceu a matricular-se na Escola o ta 
o; Que eu não conhecia senão dos versos, e 
que anhos depois, terminado brilhantemente o seu 
Curso de ingenharia, tão co. 
e no mundo das letras e 


no campo da 
Associámol 
culio dos seus livros. 


ti; 
ao nossa club; prestou-nos o pe- 


João de Lacenda c eu possulamos entre ambos 
uma bibliotheca em commum, cujo fando era 


ES DE 


os outros condiscipulos. 
terárias propendiam. 


nos successivamente. 
que por suas tendencias 
instinctivamente para nós. 

A este numero pertenceram João Tedeschi 
Mhoje 2 official na Secretaria dos Negocios Ex- 
trangeiros), o major Alfredo May (professor de 
Geographia e de Historia no Real Collegio M 
tar), o major Francisco Adolpho Celestino Soares, 
reformado em verdes annos, por um tristissimo 
aceidente que o deixou mutilado), o major José 
de Jesus Coelho que na ilha de 5, Thomé veio 
inesperadamente a fallecer quando desimpenhava. 
uma commissão importante de serviço colonial), 
o major João Carlos Rodrigues da Costa [assaz 
conhecido nas lides do jornalismo e do parlamento), 
assim como varios outros, que todos mais ou 
menos lograram depois ilhustrar o su nome na 
vida prática, já no campo das seiencias, já no da 
litteratura, já simultaneamente em ambos. 

À acadêmia navegava portanto em maré de 
rosas. j 

Nós, os litteratos, eramos mal vistos pelos sa- 
bias, pelos aplicados. Os estudantes, que se não 
associavam do Nosso grupo, miravam-nos com 
altivo desdem, Nós pagavamos-lhes na mesma 


constituido pelas obras de Garret é de Herculano, 
Dos nossos dois oraeulos 
rio de Vasconcelos trauxe-nos dentro os 
segs is im téc orcuo — Camilo. + — 
im filho deste, o primogenito; que já m'iquelle 
e estante Cufivava as Has cora do. 
título de Visconde de Castilho (com que o m 
shal Duque de Saldanha em 186 agraciou cego 
sublime, o insomparavel. interprete de. Ovídio € 
de Virglo, de Ansereonte e de Nolitre) — Julio 
de Castilho cursava por essa epocha as aulas di 
Paytechaie = com el ravámos também rela 
doi foternal amizade 
Outro, que tambem pouco mais ou menos por 


esse tempo se nos veio associar, foi Pinheiro Cha- 


Andava elle então frequentando as aulas do pri- 
méiro anno mathematico, € [sinto Deus...) ca. 


FRANÇA 


Priscipe Vicror NaroLtÃo 


moeda, e assim nos consideravamos triumphante- 
mênte Uesforrados, 


ertintay wier da Cunhas 
sopa 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPULSÃO DOS PRINCIPES DE FRANÇA 
Jeronymo Napaeão e Vitor Napoleão 


A nova lei votada pelo parlamento francez, da. 
expulsão dos principes descendentes das monde- 
shias desthronadas da França, abrangeu alem da 
familia d/Orleans, de que tratamos em o numero 
antecedente, a fatilia Napoleão, representada hoje 
pelos principes Jeronypno Napoleão, filho do 1 
Jeronymo de Westphalia, e Victor Napoleio, f 
lho daquele e neto deste, 

O principe Jeronymo Napoleão não se póde. 
dizer que tenha tido uma grande importancia po- 
lítica no seu paiz, entretanto é hoje o chefe do 


O OCCIDENTE 


“o 


Pírtido Bonapartista, 
ventura a copcrançi dleste 
pardo que dilicidmente po- 
der triumplhar em Fran 


g “que não lhe tenha 
Re segs 
pps pras 
a 


pelo principe Vieto 
» da sua, vida pos 
contestavelmente o 
Or tante, € S6 à ez 
publica “seria. cipuz de Th 
dar era lebridde dos Go 
nos, celebridade. que nem 
9 seu proprio perto one 
ei, Apesar de todos os ese 
forços dl pretendente, 

À neto! de. hoje vem lhe 
“lr uma mova palma de mar 
tyrio, que deve estar mais 
Srescida depois d 
nos a prelar, e se desta vez 
9 principe Jdronmo não al- 
ea O que desia não será 
sá porco e o podem ev 


tres ame 


hoje 64 annos, pois nasceu 
em ia temia De ton 
fes protestos é discursos pro 
os contra a republic 
enhum lhe valeu expulsão 
vê nfesto momento o pós à 
caminho de Romao 
O seu filho Victor Napoleão que desde 1883 - 
Sou em guerra com o pule, tem concorrido em 
Brando parto para enfraquecer o partido Bona: 
Partista, pola divisão do proprio. partido que se 
Pronunci, uma parta por Cl é outra por seu pa 
À recontilinção dos Mois pretendentes tem sulo 


Conseuemo João Cesanio ve Laceapa= 


“Segundo ta pbotographia de Rocha & € 


to de grandes dilige 
tístas, mas sem resulta 

mais intransigente 
em 18 de julho de 1862 e conta por- 
4 pelo que se vê que começa mais. 
alo para elle à celebridade. 


O GOVERNADOR GEMAL, DE CADO VERDE: 


O principe Victor Napo-| 
leio, retirou-se, por emquan.. 
to, para Bruxelas, mas não. 
se' sabe se alli permanecerá. 
por muito tempo, 


O TRANSPORTE 
INDIA NA EXPERIENCIA 
DAS CALDEIRAS 


Fada no dia 14 do mez pa 


sado, é um desses factos. 
gloriosos da nossa industria, 
pelo bello resultado que deu, 

“As caldeiras, forum, cons- 
truidos nas officin s dos srs, 


geo 
s de mar 


as as primeiras. 
caldeiras feitas nas oficinas 
dos srs. Dauphiner & Casta, 
mas são porventura as mulê 
notaveis “pelos. aperfeigon: 
mentos, que aqueles indus- 
teines Jhek introduziram 

A caldeiras são tubulares. 
conforme o aystema moder: 
no, é ns surá paredes quo 
estão em contacto com o fo- 
E tem mis 1/4 de grossura. 
do ferto que as. exteriores 
É este um dos melhoramen- 
tos mais importantes que se 
observam na sua construc-| 
do 
A mashina, que é das primeiras quo se cons: 
truiram do  sustema Compound com aperfeiçoa: 
mentos de Woolf, é da força de 700 cnvallos foi 
toda passada e aulas das suis pesas feitas de 
novo,!sob a diresção do sr. Mauricio de Olivei- 
7a Martins, direetõe tão inteligente quinto: mo- 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — O TRANSPORTE alxntts, SA EXPERIENCIA DAS CALDEIRAS, EM 


Desenho pel atita amador o. José Par 


14 ne Junio DE 1886 


150 


O OCCIDENTE 


desta das olhcinas da Empreça Industria Port | 
ça 
O trabalhos de madeira no navio foram diri- | 
gidos pelos srs. Antonio Cassiano Marques, sub- 
chefe da 22 diresção do Arsenal da Marinha e en- 
enheiro chefe de 1º classe, e Augusto Arthur 
Lebeque, engenheiro naval asse, | 
“À construégio das caldeiras e obras da'machina | 


pyssitia como fiscal do governo, o sr. Antonio 
oria Martins, engenheiro machinista de 1º classe. | 
O bom resultado d'estes trabalhos, veio prová 


que não ha razão plausível, de hoje em diante, | 
salyo casos excepcionses, para marnlar fazer fôra 
do paiz estas reconstruições ou concertos que 
até aqui se davam no estrangeiro, e revela ainda 
a possibilidade de se poderem 

completas d'este genero, o que seria de uma in- 


discutivel vantagem moral e economica para Por- | 


tugal. 
ara a experiência foram convidados varios en- 
genheiros é funcelonarios publicos, assim coma à 
imprensa periodica, 
im vapor, átracado à Ponte dos Vapares 


bonenses, esperdiva as pessoas convidadas para as | 


conduzir a bordo do India, Cerca das 11 horas da 


oflerecido pelos constructores, no qual se iroca- 
ram enthustasticos brindes, 4 familia real, á enge- 
nheria é À industria portugueza, nus consteucto- 
ves, no sr. ministro da marinha 'e 4 marinha na. 
clopal, ete, É 
5 É horas da noite regressaram os convidados. 
igradavelmente impressionados por esta 
a festa da industria portugueza, de tão 
bom augurio para novos emprehendimentos 
“Aqui agradecemos o convite com que fomos 
brindudos, ngradécenda tambem no noso distn 
«to collnborador oflicioso, o sr. José Pardal, o 
hello desenho, com que nos brindou, do trans- 
porte nda ná sun pequena viagem de expérin- 
Sia, 


TRASLADAÇÃO DOS RESTOS MORTAES 
DO PINTOR ANNUNCIAÇÃO. 


Essa, Cominissão, presidida pelo, sr. conde de 
Almedina, inspector da Acade ni de Bellas Artes 
de Lisboa, tem por vice-presidente o sr. visconde 
de Castilho, e por secretário o sr, Antonio de 
Sousa Vasconcellos, 

O tuíulo, como se pode ver no desenho da 
nossa 84 pagina, é de uma forma severa. mas cle- 
gante, « foi delinendo pelo professor da Acúde- | 
mia de Bellas Artes de Lisboa o st. José Antonio 
Guspar, e o medalhão em bronze, do busto de An- 
núncinção, feito pelo esculptor € tambem profes- 
sor da Academia sr. José Simões de Almeida Ju 
nlor, que mais uma vez nos apresenta uma obra 
dignh de menção, 

Da subscripção alerta para a construcção deste 
Pequeno monumento funebre, justa preito de ad 
imitação pelo notavel pintor, sobraram 6438618 rs, 
os quais foram entregues no 
O seu juro sé estabelêcer um 
nomin 


governo, para com 
o premio annual, de- 
lo Premio ofnrunciação, para o aluno 
envia dle Bellas Artes de Lisboa que mais 
se jisvingui na pintura de ani 
À eeremonia di trssludação, feita a expensas 
“ar. José Gregorio da Silva Barbosa, um dos 
mais dedicados âmigos e admirador do finado, as- 
sistiram 05 srs: Antonio Thomaz da Fonseca, di- 
restor dá Academias Visconde 
e Vasconcellos; Melicio, secretario da Academia; 
rofessares Chaves, Alberto Nunes, Victor Bastos, 
Monteiro, Silva, Porto, Gaspar & Antonio Nunes: 
Leonel, Eelix da Costa, Thom ini, Gyrão, Ma. 
lhoa, Greno, Pereira Junior, Keil, Avila, Barbosa, 
Joaquim Ventura Pereira, ete. 
Antes da trasladação houve uma missa resada, 
e ão encerraram se no tumulo 05 restos de Ami 
nunelação pronunciarim sentidos € eloquentes dis- 


il Vi Oca, vel. 1, ag 


zér construcções | 


de Castilho; Sousa | 


gersos os srs, visconde de Castilho e Thomaz da 
fonseca. 

No mesmo tumulo repousam os cadaveres-de 
duas irmãs do artista. 


O professor da Escola de Medicina de Nantes, o 
st, Audouard, apresentou recentemente á Acades 
de Meia de Paris uma memoria sobre a 
cação de um adulto 0 ar livre, na tempe- 
ralura ordinaria. ar 
“Trata-se do cadaver de uma ra 
de idade de 20 annos, assassina 
1884, tendo sido conservado. mais de um anno 
neo; onde foi descoberto sob uma. 

camada de palha. O cadaver acha-se perfeitamente. 
mumificado. O dr. Brogardel, en arregado pela 
Academia de relatar sobre a memoria do dr, Au- 
douard, apresenta à Academia uma pera da ass 
sinudo. Esse fragmento é excessivamente: le 
pois apenas pesa S6o grammas, em vez de 37 
ramnias, peso ordinario de uma perna de niu- 
er, À pelle apresenta-se enrugada, escura, rigida 
5 sonora ao tasto como papelão. Quando se aperta 
mas mãos apresenta a sensação de um estofo de 
algodão em rama, interposto entre m palle e os 
ôssos. Por baixo não existe nem tecido muscular, 
nem Yasos, e, apenas em seu logar ha uma 
substancia Hibrillár, extremamente tente, impre- 
egpada de substancia finissima e abundante, à qual 
observada pelo microscopio apresenta fibrillas € 
laminas do tecido cellular, algumas redes de ner- 
vos e fibras musculares, que sairam incolumes da 
voracidade dos roedores microscopicos. O sr Me- 
gnim examinando o pó interposto entre essas del. 
Eadissimas fibras, verificou que era inteiramente 
constituido pelos cadaveres. de numerosissimos 
acarios de varias idades, por involucros de ovos. 
e pelas dejecções. Entre esses — travalleurs de la 
“mort, como lhes chama um jornal franeez que re- 
ati 0 facto — o ar. Megnin reconheceu cinco es. 
pécies de insectos, e entre ellas uma nova. Os 
acaros devoraram às materias organicas, com ex: 
cepção do elvileta, que se nutre de acaros, e que 


gosto de 


| provavelmente fra attraido pela presença dos p= 


rogliphis, insectos de que che se sustenta habi- 
cailatente. Quinto À presença. desses insectos é 
provivel que tenho origem na palha, que cobria 
à assissinud:, porque clles existem” numerosos. 
nas forragens e nas plantas sescas, São elles os 
agentes da transforiação das substancias orga. 
nicas mortas, são eles que as reduzem à terra O 
st. Megnin afirma que, se o cadaver da pobre 
[ tivesse silo descoberto, esses framsfor- 
madores ter-lhe-iam deixado os ossos despidos. 
quasi completamente, Fundamenta a asserção o 
entomologasta francez, no facto de que 05 ácaros. 
quando o cadaver foi descoberto, estavam cm 
plena actividade, o que prova a ausencia da me-. 
tamorphoss hypopiale, o que nunca sucede 
quando os acaros não teem de que sustentar-se. 

À respeito d'este facto ajuntam os relatores no- 
taveis, declarações. E sensatamente pretendem 
encarecer a importancia das investigações ento- 
mológicas em medicina legal. Como documento. 
citam um exemplo de mumificação de um recem- 
mascido, o qual pesava apenas a 54 parte do peso 
normal, tendo os insectos devorado à maior parte. 
do que faltava. Os srs. Perier e Megnin determi 
arám as especies de inestos que tinham rcalisa- 

lo à mumilicação. 

Eis o que acontece a um cadaver exposto ao ar 
livre, segundo o sr. Megni. O, cadaver é imme- 
dintamente invadido por quantidade de insectos 
que nele depositam os ovos, tanto na superficie, 
como nas aberturas naturaes. As larvas, que 
sahiem desses ovos, penetram o cadaver em todas 
às sentidos, alimentando se dos seus humores e 

ivando lhe assim a desomposi este o 
modo de opaeur dos dpleras da ardem dos arco” 
os e alguns coltopteros. As larvas dos dipre- 
os é dos súleopieros são bastantes par absorve: 
rem quasi inteiramente os humores liquidos do. 
cadaver e reduzil.o quasi ao estado de esqueleto. 
imbebido de acido gordo, materia conhecida em. 
França pelo nome de gras de cadasre, e em Por. 
tua elo de oo humano. 
É precisamente m'esse momento que chegam 
s larvas dos dermestes as quaes fazem dssappare- 


ruas. 
eres 


dophis e gre. 
So mil e fivem 


ses insectos, das suas nymphas hypopinés e dos 
seus dejetos. 

O dr. Brouardel aprove 
fornecidos pela entomol 
bre processo de. 
jardim não. podi 
annos, norque as formigas pretas tinham feito 0. 
seu habitáculo messe terreno é porque por cima. 
dos restos do cadaver havia bolbos de açueena al- 
terados. Ora essa alteração cra devida d presença. 
de nearos que se alimentam de lilacena e cus 
numerosas gerações deverim succeder-se durante, 
um periodo não inferior à 2 annos para pôrem. 


ou 05 esclurecimentos: 


as agueenas de Euphraria Mercier n'oquelio es- 
tado, 


ara preservar os caduveres da putrefacção, que 
desorganist d-sordenadamente 08 tecidos, Usivm 
na antiguidade varios povos, e alnda hoje usamos, 
de varios meios 

Egvpalos, de todos os povos amigos o mais 
notavel pela superioridade du sun civil 
veram o maior cuidado em preservarem 
daveres. Tinham elles como necessaria a conser- 
vação indelinida dos corpos, é à sua atlenção era 
extrema. Tiravam no cadaver todos às miterias 
gordas, quer por méio da aeção prolongada do. 
niatrum, ou fazendo dissolver as visecras n'um ls 
quido eaustico, O corpo era lavado é secço 1 
areia ou em estufa, Um verniz conservador revei 
tia 9 corpo, cujo interior era oscupado por mu 
rias aromáticas, proprias a afastar vs inseetos. Usa 
vess temberm mer os cor 
A este respeito lembramos ao letor 0 form 
Simo conto de Edgar Poe: Comersação com unia 

Mas não eram estes os unicos meios dle que 05 

pelos se serviam part conservar os. corpos, 
que ainda hoje se enconteum sem o mais pequeno, 
signal de mutilação. Tinham cavernas, onde as 
condições atmosphericas permitiam os. cadas 
veres serem mumilicados por 

de la mort, de que agora fallam 05 jornaes frans 

*ezes e os relatorios das Academias. Que as con- 
dições hygrometricas e thermometricas do are do. 
terréno tiveram enorme influencia sobre a conser- 
vação das mumias egypeias, não ha negalio, 

De tempos mais modemos hu noticia de cu. 
Venom onde os corpos se detsecavam sem que a 
putrefieção se manifestasse. Muitos destes corpos. 
deram enorme contingente para a estulto Kalen 
drio de santos, lista de nomes tradicional, formada, 
sem critério. Berde tanto mais à egreja com essi 
ingloria e improvavel lista de Demaventurados, 
martyres, beatos  arehanjos, quanto ganharia em 
respéitabilidade com a comemoração: dos ho 
mens uteis, dos verdadeiros benemeritos da hu. 
manidade. Assim allirmaria factos € não daria em, 
irrisão ao mundo pensador a ridícula menção das. 
“omçe mil virgens ou du degollação dos santos inno-. 
centes, ou ainda patranha de maior vulto, 

- Fechando este artigo não deixaremos de men. 
sionar o que Maxime du Camp nos diz na rela: 
ão da viagem que fez ao Eeypto e à Nu, com 
respeito és famosas grutas de Samon ou dos cros 
codilos. São immensos subierraneos situndos no 
alto Egypto, proximo de Monfalut, Esses subter- 
rancos, 


e 


quantidade de mumiás humunas e de mumias de 
quadruúpedes, de avês, de reptis ete, O que mais. 
abunda são bs crocodilos embaltamados, é isto é 
a causa do nome pelo qual são conhecidas essas 
grutas, Julga se que essas mumias proveem da ek 
dade antiga substituida por Monfadht e di grande 
Hermopols, ambas situadas na margem esquerda 
do Nilo. À entrada dessas grutas & uma cova à 
fôr da terra, de um metro de largura e de tres 
metros de profunilidade. Entrado maquella pro- 
Tundidade. O viante arrasta-se n'um corredor es. 
treito e tortuoso, cujo solo É de areia fim que 
empocira o ambiente e torna, por iso, à respira: 
gão diicil, À obscuridade é completa é o esteito 
Tecinto é apenas ilumina o pelo clatão das lan- 
termas. 

Depois de penível viagem atravez de extraordi- 
narios aecidêntes de terreno, das, paredes, e do 
testo, que se abaixa € alicia caprichostmente, o. 
explorador chega a um Yasto resinto, cujo fundo 


iz À. Badin, estão cheios de incaleulavel 


O OCCIDENTE 


E! 


É formado por grandes pedras, collocadas umas 
jumo das obeso e PEA 
Quando se erguem os olhos, diz Maxime du 
Camp, Vê-se um horrivel espectaculo. Um cadaver, 
ainda com a pelle, está assentado, sobre. uma 
de pedra arredondada; é hediondo. Os braços 
levantados, dio lhe a attitude do homem que se. 
esprogilica' ao acordar ea cabeça deitada para tras. 
€ convulsionada pela horrivel agonia, curvou-lhe 
O pescoço magro é completamente secso. O corpo 
está-como quê arrepanhado, os alhos desmesura 
damente grandes mas enormes orbitis, à barba 
srspada por esforço extraordinario, a bbeca tor 
reaberta, como que por Um grita supremo, 
ds cabelos fios no aranto, tudo isto junto ds 
feições trunstormadas pelo mis espantoso soil 
ménto, tornam csse cadaver um espectaculo hor. 
Tóroso. — Faz medo, diz Maxime du Camp, in 
Voluntariamente cada um pensa tm si As mãos 
lo codaver enterram as unhas na propria care 
à tronco está Fendido e vê-se-lhe os pulmões see- 
sos é a irdchea artéria, Quando se lhe bate no 
Ventre, ouve se o som como O de um timbor, cuja 
pelle arrebentou. 
“Esse homem cheio de vida quando a morte o 
selfou, perder-se sem duvida nos corredores te- 
nebrosos 4 à lanterna, que lhe era guia, acabou 
Pes extingai se foi Gm vão que procurou a sa 
ia, dando os gritos do desespero que ninguem 
Poderia ouvir À fome,a sede,a fidiga é o medo de 
Veriam tornal o oo, Assentou-se então m'aquelia 
pedra, entregue o atrocissimo torme 
jesbou com à more. À humidade quente 
lições bituminosas penerraram lhe ha pel 
Que ela tornou se negra, curtido e tão duradoura 
Somo à de uma múmia Quando Maxime du Camp, 
Visitou esse recinto, havia 8 annos que aquelle ca 
Saver ali jaeia. 
Deixando essa morada de lugubre 


“mori, o» 


máse à esquerda, por um corredor cuja abobada. 
& purades Catão cnmegrecidas pelos vapores bit 
ihosos, Ai é fncil caminhar de pé, não obstsm 
idade de my reegos, que attrahidos. 
I saltam o exploralor com grande ruido. 
e azas, impedindo-lhe por vezes o caminh 
Soguida chega se no logar mais interessante 


erútas, O terreno, onde O5 pés se enterram com 
Dôeise de resios Me mumias é de fnchas, À cm 
é poeira negra, nero, mauscabum 


o "um composto de fuligem e de 


ns estão pejadas de enorme quan. 
vequenos, barrigu. 


ado destes er 


saidas em tiras de linho. são n1 maoria dos casos, 
apertadas entre duas taboas de sycomoro. 


João de Mendonça. 


e = das us 


Soror Ignez Maria da Conceição 
e Soror Guiomar da Cruz 


Intrigas conventunes, Diplomacia de abbadeças. Extyio 
ieeftico, Setaleas por deiras dos vês. 


1688 — 1715 


(Comelida do nº 571 


A verdadeira 
duas freiras se viram de posse do que tanto pare- 
ciam ambieionar, começaram-lhe logo os escru- 
pulos ácerea da genuina interpectação do Breve 
Tue as auctorisira a professar, dispensando-as do 
dmno de noviciado que já traziam do convento da 
Esperança, 0 que poz em alvorôco as duas aba- 
dezas é Os ses respectivos confessores, decidi 
“lo se afinal que podiam professar, o que a 
Guiomar, que passou a chamar se Marih, fez com 
alguma, tibreza, afirma a chronica, e a pobre 
múdre Ignez, chrismada em Maria Francisca, em 
atenção É Finho, praticou mais resolutaméne, 
edito para ir Servir na cosinha, porque, para 
idea o servir é que ela via? Po tu PE 
“São curiosos os episodios que se seguiram d 
profissão das dis amigas, e varmos suzeintamente 
Barral 05 para que se veja como estas duas almas. 
andavam em contínuos sobresatos, arrependida 
já do que haviam procurado é feito com tanto es- 
hrondo de devoção, eu o aostor da Historia 
“o real comento do Santo Crucifixo, 
ommênda esta 


aliás suspe 
êm que se arvora em juiz das duos dissidentes. 


o, por sée «bra de er 


"Não er a madre abbadeça do convento da 
perança mulher para perder umo batalha sem pre 
| esforrarse, para isso logrou intro 
mpamento dolndigo Uma supposta má con» 
dora de cartas pára as duas fugitivas, 

natural efeito, porque, 
adro 


Que estavam excomming 
Profissões, mão podendo, portanto, terem pas 


omedia começa agora. Apenas ns | 


Estes novos escrupulos eram fandados em ds- 
terminarem os breves apostolicos que as funda 
ras tivessem quarenta annos de edade, e vinte de 
ha, condições que nelas e não davam, mas 
que, devemos suppor, conheciam antes de have- 
Tem sabido do convento da Esperança, 

Seja como fôr, à rainha que às cgunlava, sento 
tambem os execdia em volubilidade, fundida má 
repugniância due duas conversas para a gu nov 
Vida, escreveu à prioreza, que. depois de se aco» 
Selhar com o vigirio gerdl da ordem e intervindo, 
d embaixador de França, annuiu a que as duas ti-. 
oratas voltâssem para O seu primitivo cunvento. 
Esereveram elias então uma carta à rainha, assi- 
| gmada, em commum, éim que se deixa claramente 
| Serceber um dos enunciados deste capítulo isto 
| Eque por detraz das duas desencaminhadas an- 

dava conselho de pad, ele padre mente lets 
ricas de interpretar breves « bulas apostolicas, 

Soror Guiomar « soror Ignez sairam do con- 
vento chorando copiosas lagrimas, com que diz o. 
malicioso, chronista, muitas vees Se desculpa au 
se disfarçam os erros, dando além das já expos- 
tas razões de consciencia, outra não menos soliday 
a de estarem all mais sepultadas do que vivas, & 
& madre prioreza que era inclinada pará O sobre» 
fatura, ficou convensida, gue toda esta machina 
ira inventada pelo diabo para perturbação de tar 
| dog, e com esta opini£o se deixou ficar em pat á 
| Espera dos acontecimentos, que parece deveram 

ronicas de 


ter aqui fim, ilusão dos leitores de 


Atera 

ee idas no seu antigo convento ros 
coa 4 correspondencia epistolres entre a 
em eras a prior que cabavam de 
| Sos o van, E silencio soror Guiomar, 

do e sn ate var Je, COM 
| go de a dessobeto 6 cu amoraval o: 

do 

yestas luctas interiores das dus 

renda aloe de qu o queia soror Gm 
a a ad 
Sa bre mulo An Sa 
E 

a Seas 


de Deus as obriga a isso 


É apois: Vora reverencia me dig, que me 
busca pur todo 0 Hospício, mai emtwão, é que cias 
mando le não respondo, Dixa-lhe que me não. 


letra do me coração. 
er-como estu belisáima. 


O CRIME DO CORREGEDOR 


(comido don. 701 


A sentença e a execução 


Gabriel Peter de Castro, cumpri a sua pl 


Efectivamente om anno depois, 31 de janeiro. 
e gt, m uma sexta feira, 1oi poblicada a sem 
tenç qe condemnava Sold como autor do des 
ato de Santa Engracia. 
Dois juízes votarim 


ue não morresse. Foram 
alles Francisco Lopes 


; e Barros e Diogo Lobo 
wrdira; mas Lopes ma segunda que se proferiu 
sobre oi embargos, seguiu os demais. Gabriel Pe 
Téira de Cistro-vencera com o prestígio da sua 
“ctoridade, do, seu valimento, 

Eancia dos collegas em se asso, 
Vingança. 

Os aimores de Solis com a freira de Santa Clara, 
eram já bem publicos e notorios; não faltanlo 
logo quem a dlles attribuisse aqueiles rigores da 
Sentença, neolhida em geral com desfavor da opi: 
mio. era de Castros É que havia sio o ju 

O conde de Basto, D, Diogo de Castro, na sua 
qualidade de vice-rei do reino, asistiu pessoal 
mente no tribunal, presidindo ads juizes: 

Quando, Pereica de Castro ia lavear a sentensa 
quê havia de ser tambem a da sua condemnaçã 
6 conde disse estas palavras: ? 

Lembro a honra de Deus e q honra deste. 
homem, k 

Isto fo dio antes dos juizes votarem. Conhecida 
a votação, à sua bocea nunca mais profesia pala: 
Vea sômênte quando Pereira de Castro, lendo o 
Processo, se embaraçou a ponto de não atinar com 
& que dizia, é que lhe perguntou: 


— Inda não sabe let 

O avogudo do ré ara o dr. André Rodrigues 
ae Cn seu: amigo dedicadissimo, que pouco 
tempo he sobreviveu. 

"dem nome do seu constituinte que fossem 
ostaatis remetidos ao Santo Olcios era o unico 
Recurso para o qual lhe restava appellar.a fim de” 

O apo e Nú o terrivel é fatal desenlsce 
Sea rag. ç 

Foram ahi examinados, declarando se não ha- 
rs ls cota que porcos aque e 
Dual 

nal bbado, baixaram os autos á relação e man- 
onte ar execução 4 semen. 

Era horrivel! »; 

Doria teria de ser com baraço e pregão, 
arde ds ruas até o logue do Supplicio, O 
Es Santa Clara, onde estava a eleja e 
So a a eres oem desepadas om - 
pj, Entre aicimádas É sua vistas depois colo: 
dao e e aro alto, para que de todos os 
ado eos Dem disirciado este eruel e repu 
Pos Do as; seria queimado vivo! — 

e cn O requinte da preversio hu. 
mana. 

Ea, sentença infame, escorre sangue por todas 
der nuno bem, ss da o ar. Ri: 
Cet caicsaçães no seu curioso Amçio de va 

o ita em tudo da mão que a firmou, mão 
veda aos interesses de Case, asalariada pelo 
Sandero que pos esa Ee 

o desvio seguido, à execurão devia 
esfesiauesse Do dia immedinto, mas sendo santi 
CO docondou se que ficasse para se 

do as em toda, ese none de domingo tra- 
Es ta ainiamente desde a meia noite até ao 
De não se deva trabalhar em dinsan- 
cado, am de levantar o pato, dispór o 

hrse 


sinistro” mise-em.scêne da tragedia que 
'O martellar compassado e monotono dos artifi- 


em espectaculo ao povo de Lisboa. 


Toner levado pelo abs surdos da noi ao ms 
ce eis das delas do Convento de Santa 
ea a de Christo aguardavam o desen- 
pe e ema cuja neção principal, e passára à 
ace o dao do somas abobads aqueles 
scans elnustros da casa de Deas, 

A viviam res irma de Sol 
hosgna fites Assumpção & 

E Colurom la. eligiosa devida exe: 
ir rentemene  riminosa inclina. 
Bjo Sol pela ireira Soros quai prophidra 
São de Spore, tremendo detenlnce Que Mes 
o er tod ess dn moles 
o Doca da de entregarem junio and 
Clerttio espiritas de sua devoção. 

en e destava uro desaog do que aquele 
conforto espiritual de appelir para Des cla 
fora dare irmãs a que ar Conforma 
ara ps lne de angu. Bh e Am. 
o Ne boca tava quai 

“luanda ebaram ao primei mtas 
ao à tn ergueu: do genuliogaro, OLá 
| janela, & do baterem.Jhe no rosto. os vermelhos 
Einções dos archotes de que se serviam are 
e mi sta [amet farelo arrancou Já de dentro 
dm gro espincelador,€ tom esse gro Mie 
came irao el fo ara sempre ud 


Clara, uma Cruz de pedra, a qual imdieasa o Jogar 
do suplício de Sos; ahi m'esse logar devorado 
pelas Shamemas desappureceu para sempre 0 6 


Bredo d'esses amores clandestinos. Punls-se O tez 
nebroso epilogo à tragica historia de um crime 
monstruoso, qual é o suppileio de um 
innocente, 


| comi 


Treiras, e dos romances interminaveis de Ponson. 
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O OCCIDENTE 


carta, que tem equivalentes nas da Re- 
liga Portuga oa em alfames 
das penitentes de” Port-Roya. mas 
mena que se The avantage ei dos 
gura e suavidade dê estylo: 

Quasi ao terminar Gta carta, diz 
clã ainda: Não era necessario que 
ssa reverencia nos mandassa ode à 
nasõa roupa, que era de tão pouca 
substancias mas ssa reverencia não 
quir que consa mosta ficasse nessa 
ash porém saiba que ão tem o por 
der o basta para deitar fra dela 
Ô mig: coração, nem Os micus pensa 
mentos, que são poucas, às vejês que 
ouço focar seu stno, que os mei olhos 
do estanho qu se pass dentro 

A estas santas intenções, e bons 
alfêcros de soror ane correspondim 
os altives 6 08 mesheios de pessois. 
interestadas em cavar fonda desintel 
ligencio. entre” as duas profugas do 
cênvento das Capuchinhos, é onde 
de novo desejavam entrar? é a madre 
Maria de Santo Aleixo, que se queis 

antigas 

prebende 
3 periodos de outra curta de 
ek, em que depois de negar 
as pulava que se lhe duribuem dis 
ue fo ella quem naquela essa ão 
iu senão para fazer mal dar des. 
gostos sondas ot é cura 
dos semelhantes é O que eu publico 
Te mt, as Secular com 
quem fados é de ha alguem que diga 
à contrario, me deve restituição, pisa 
que, rue levinta am falho tesenibuto. 

E tais: Pile minha senhora 
com u coração aberto, é se quiçer 
ao Juro, du o farei com fada a vs 
ado por qotnt rever 

vide do que he digo 

Ao comento do com umo se 
rebuiar, à filha do poderoso. enerst 

o heslia em confessar que a sua 

lida das Gapuchinhas foi sala falir 
de jiso, e Gonelue:. Deus perdoe à 
e no Hiro do lug sa magia 
do temos asso é exedsiva, e alas 
Aimar que oram steam az 
Mostai amargas, Espero sempre que 
Den nos restituir, é fará gosarido 
qe desoamos 

Gogarl Guto a percubar como esta, 
é outras mulheres não menos nobil! 
tados no seculo, taês coma as filhas ) 
“los condes de Strzedas dos Arcos, ambas fugis- 
Sem das citas púternos pora tomarêm 6 veu nó 
convento das Capuchinhhs, de que Já atri indi 


sémos 1 rigorom disciplina! 
e duas freios e quem tenho migrado 
e agitadas, uma, soror Guio- 
ho, vol. 


Quinto ds du 
às vidas romianescas & à 
Dia; tentou ainda, por intercesião dá ra 
tar para o convento do Sunto Crucifi 
témpo recamposto com novas irmis. peofessas, 

ndis de Fritça. Juntas as freiras em capítulo, € 
ndo cinco ns votantes, resolveram por tres vo. 
105, Contra dois, à não admissão da inconstante 
volival pretendente, vindo esta a morrer no seu 
primitivo convento à a de outubro de 1715, 

Pelo que respeita à sympothica soror lgnez Ma. 
sin da Conceição, ignôro a data do sei falleci- 

ento, mas aílirmo que se meste mundo se cx. 
Pê Pecendos, ella remiu os seus com muitas 
rimas « grandes tempestades de coração, agora 
asolmadas pela fé, logo reacendidas no sopro das 
duvidas e das hegitações mundanos! “7 


L. 04. Palmetrim. 
mae 


RESENHA NOTICIOSA 


Macutxa nt somam. O sr. Antonio Julio Ro- 
drigues de Azevedo Coutinho, da Povoa de La- 
nhoso, inventou uma mova machina de somar de 
jus pos dizem maravilhas. Com esta mesma mac 
china tambem se obteem mutiplicações, com ex. 
trema facilidade « exactidão, À 29265 So 
Mimas DE OUnO E DE Dkdtuasres. O sr, J 
Maria dos Santos e Silva descobriu na freguenia 
de Salvaterra do Extremo, quatro minas de ouros 
Notícias recebidas de Lourenço Marques referes 
que foi ali descoberta uma mina de Brilhantes. 
Camigtio DE FERRO DE ÂnBiCA. À subserip- 
ção pública aberta em diferentes praças para o 


PARA ONDE FONAM TRASLADAD: 


TONVLO DO PINTOR Axxuxciar, 
OS SEUS RESTOS, EM 
«Desenho do natural por 3, R. Chritioy 


caminho de ferra de Amba 
Bert, especialmente em Londres. 
Gula Gyumaárico De Lissoa. Reslsou no dia 
as do mez findo um explendido sarau, pará fes 
tejae o quarto anniversação da, sua Iniuguração 
o Club Gymanstico de Lisboa. Foi uma fésta bri. 
Thante em que grande parte dos socios exibiram 
irabalhos admiráveis, a que consorraram muitos. 
convidados. Agradecemos a amabilidade do con 
Coura PATMIANCIA. Regressou a Lisboa, da 
sua viagem a Roma o ar. Caedeal Posriarch, Sua 
emineniia chegou no dia ay do me fudo, dando. 
entrada na cidade no dia seguinte, sendo ricebido. 
pelhs autoridades eeeleiastá 
Paris, camara. munisipal, eu 
solene Te: Dion na Sé ash 
Roma reseler o chapeu cardinalio e foi al dço- 
Thido com todas ns stenções devidas ao seu alto 
cargo, recebendo de S.S. Leão KI as provas de 
mad estima e considera 


foi largamente co- 


Nesse dia cantou 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


Imitação de Christo, traduzida do latim por Xa- 
“Cnha Caralho & Pons, editores Lisboa. 
s vezes falamos de prospectos, porque raras 
vezes elles merecem menção, tanto pela imp 
tancia da obra que annunciam, como pela execu- 
gão typograplica. Este, porém sahe fora da reg 
geral; exe à obra que anmuncia é importante, n 
menos importante é à especimen typographico 
precede, deixando-nos desde já antever que 
“da Imitação de Christo que os srs. Car- 
valho & Pons vão fazer, é uma verdadeira edição 
de luxo, que vem marcar um progresso real e 


DE Junio 1886. 


pratico, sem  reslamos adjectivados, 
impondo-se por si,e dindo-nos 
grin intima q 

um trabalho perfeito que nos sitisfaz. 
completamente. O prospesto di obra. 
mostra-nos que ella será 

três córes e que as stins pos 
uarnecidas de vinhetas dê combina 
ção formando moldura com tal arte. 
é gosto, como ainda não vimos em edi: 
ção portugueza; e o que mais dey 
sarprehender é que este primor 
pographico é impresso em prelo me. 
hánico, demonstrando deste modo à, 


% espeito à importancia 
litteraria da obra, bastará diger que é 
um dos mais formosos classicos que à 
ditseratura mystica da edade-modia l- 
gou d posteridade, e que nenham 
outra nó gencro se avntaja na si 
blimidade da concepção e do Semi 
mento ; que tem sido traduzida em to 
das is linguas cultas, « que em portús 
pues tem tido successivas edições 
desde o seculo xy ; que à edição que 
se faz agora é tradusido cspeciilmente 
pela sr. dr. Xavier di Cunha, com à 
competencia provada em todos os seus. 
trabalhos ltterarios. À edição constará 


de 15 fasciculos dê 24 poginas, he 
vendo exemplares em pergaminho à 
135590 cuia fsciculo, em papel Japi 


a 48500, e em papel velino-erême a 
Soo. As assignaturas recebem-se na 
Praça dos Restauradores, 51, Lisboa, 
Aventur 

Julio Vero ção de Henri 
Nice, David Copie editor, sbou, 
É o qe vol. da colieeção das Vingens 
maravilhosas 64 miau conhecidos 
é desconhecidos, quejo st. Corazal 
está reeditando Com verdadeiro exito, 
eim uma edição economica da aleana 
de todas as bolsas, Cada volume 
réis, 


Revista de Bellas-Artem, poriodico 
enial ilustrado, Barcelona, Esta 


a publico, além, de gravuras pes 
Feodbeções de bbrs dar rg de 
Bastante, interesse sob 0! ponto de 
vista, artístico, dando. contado mov 
mento artistico e Iiterario de Hes. 
pamta É 
Historia da revolução portugueza de 
José Pinga, Lopes 4 Er editores, Pe 
dl nos refurirmos à est bra 
que ela mereca, como hit 
vma epochn excepelonal a vida o ogia pais: à 
que estara reclamando um Nro espesil que! à 
datas Pr coa mem Coco sobem 
festamos o nosso desagrádo pelos vetaros qu 
então mos apresentaria" fiscltulo spesimen as 
conveniente que Tolgamos de vér desbuido com 4 
pullicação dO. rerMos que acompanham o 4 
Recigulo, os quaes são muto superiores guelos 
Por sto se Vê o empenho. em que os sis: Lo 
pes & Ga estão de fazerem uma Mão à todos 
Di respeitos importante é diga dela ivo” 
Nelhozamentos de Lisboa, por Miguel Carlos 
Grecia Pace Lisbon, Tyiograla Universal Opus 
culo de 18 paginas dias tampas, planta é Dor. 
às a Avenida da Liberdade: O at Miguel Raso 
deu a este opussulo o sob tiulo de Enpridevis 
mento dr Avenida da Liberdade, para é qual to: 
mou por fase úma notícia publicada mesm sée- 
São em 9 no ag, accusando o recebimento da 
4 opúsculo ques exa publicou Aquele respeito 
Nunca. suppotemos que. Gisa nonkia devantase 
uma questão sobre o ambelezamento da Avant, 
tal é d humildade s tosa Opinião, embora Ertel 
Neste opusculo: procura o sr, Miguel Paes de. 
monstrit e fazer pervalocer a sua aseorisad ópi= 
Jão sobre O O9LimpIo, & não Sereno nós 
Be vamos coeur ce propos pela simpls 
raião de que Sontrarado JÁ 2.624 dave estara 
Avenida far como. prime 
dos Bi desejo db sr Miguel Pis 
que ela se prolongndeo até d Pesitend 
que ds ab concsndavaos. 


o se traçou, apesar. 
“em querer 
a, Com 1 


Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria e artistica. 


Tor. Ecacmiea — Praça dos Restauradores, soa 16 Lisboa 
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